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TÁBUAS DAS MARÉS 

• Publicação editada anualmente pela DHN, 
que contém a previsão para os 51 principais, 
portos, terminais, barras, ilhas oceânicas e 
fundeadouros brasileiros e para 8 portos 
estrangeiros da América Latina. 

Nas Tábuas das Marés existem tabelas que 
permitem: 

 conhecer a maré em dois portos 
secundários; 

obter a maré em um instante qualquer; 

saber as fases da lua. 



TÁBUAS DAS MARÉS 
• Fatores meteorológicos, principalmente o 

vento, podem causar a elevação ou o 
abaixamento do nível do mar e o atraso ou 
adiantamento dos instantes de ocorrência 
das preamares (PM) e baixa-mares (BM) e 
elas poderão ser diferentes dos valores das 
Tábuas. 

• Tais fenômenos são frequentes nos portos ao 
Sul de Cabo Frio. Nestes casos, consultar o 
Roteiro. 

• Quando ocorrer discrepâncias o navegante 
deve informar à DHN. 



USO DA DHN 

COORDENADAS DA 

ESTAÇÃO MAREGRÁFICA 

LOCAL ANO 

FUSO PAPA (*) 

N° DA  

CARTA 

ELEMENTOS 

DA MARÉ 
FASES 

DA LUA 

DIA DO MÊS 

DIA DA SEMANA 

ALTURA 

EM METROS 

(*) Horário de 

Verão + 1 h 



ELEMENTOS DA MARÉ 

01 

SEX 

 

0015       3,8 

0638       1,4 

1241       3,8 

1913       1,5 

SALINÓPOLIS                                                       1993 

JANEIRO 

MARÉ DE - 

TIPO DE MARÉ - 

PREAMARES (horários) -  

- 
BAIXA-MARES  (horários)  - 

DURAÇÃO DAS VAZANTES  - 

AMPLITUDES DAS MARÉS  -  

DURAÇÃO DA ENCHENTE  - 

QUADRATURA 

SEMIDIURNA 

0015 P e 1241 P 

0638 P e 1913 P 

3,8 – 1,4 = 2,4 m  e 3,8 – 1,5 = 2,3 m  

1º CICLO 

2º CICLO 

0638 – 0015 = 6h 23m e 1913 – 1241 = 6h 32m   

1241 – 0638 = 6h 03m   

CICLO – Período de tempo entre uma 

PM e a BM que lhe segue 

Fuso + 3 horas 



PREVISÃO DAS MARÉS  

Problemas 
EXISTEM DOIS TIPOS BÁSICOS DE PROBLEMAS: 

1º TIPO – DE POSSE DOS DADOS DA MARÉ                         

(RETIRADOS DA TÁBUA), CALCULAR A ALTURA DA 

MARÉ PARA UM DIA E HORA DESEJADOS. 

 2º TIPO – DE POSSE DOS DADOS DA MARÉ                         

(RETIRADOS DA TÁBUA), CALCULAR OS HORÁRIOS EM 

QUE VOU OBTER UMA ALTURA DE MARÉ DESEJADA. 

PARA OS DOIS TIPOS É PRECISO UTILIZAR AS TABELAS I 

E II DAS TÁBUAS DAS MARÉS. 



TABELA I 

ENTRADAS: 

• Duração da enchente 

ou vazante 

• Intervalo de tempo 

entre o instante 

considerado e a PM ou 

BM mais próxima. 

SAÍDA: Centésimo 

TABELA II 

ENTRADAS: 

• Centésimo 

• Amplitude da maré 

SAÍDA: Correção a ser 

aplicada à altura da PM 

ou BM, que permitirá 

conhecer a altura da  maré no instante desejado. Correção em metros.  



Informações sobre as tabelas 
AS TABELAS PERMITEM OBTER 

DADOS DA CURVA CONSTRUÍDA A PARTIR 

DOS DADOS DAS MARÉS   

Embora as Tábuas das Marés sejam anuais, as Tabelas I e II 

são permanentes; 

As tabelas foram feitas para locais onde as curvas das marés 

sejam sinusoidais e, assim, exigem os seguintes cuidados: 

 Nos portos onde a curva não é sinusoidal o resultado é 

aproximado (margem de segurança de 10%); 

 No Brasil, só usar nos portos de Vitória para o Norte (marés 

semidiurnas). 



B – LAZEIRA (folga, espaço) 

PROBLEMAS 
PARA A RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS, TAMBÉM É 

NECESSÁRIO CONHECER OS CONCEITOS ABAIXO: 

Eco (B) + Calado (A) = Sondagem carta (D) + Altura da maré (E) 

Eco + Calado = Sondagem carta + Altura da maré = Profundidade do local (C) 



Problema – 1º Tipo 
Qual a altura da maré prevista no fundeadouro de Salinópolis, 

no dia 08/03/93, às 1000 P? (Livro Texto pag. 239) 

1º PASSO – Retirar das Tábuas das Marés os dados 

(elementos) da maré do dia 08/03/93 em Salinópolis.  

0143       0,1 

0732       5,6 (*) 

1358       0,0 

1949       5,6 

BM 

PM 

PM 

BM 
1000 P 

2º PASSO – Calcular os dados para entrar na Tabela I. 

Duração da vazante: 1358 – 0732 = 0626 => 06h 20m 

Intervalo de tempo (PM ou BM mais próxima): 1000 – 0732 = 

02h 28m => 02h 30m  

1000 – 0732 = 0228 

1358 – 1000 = 0358 

ESCOLHO A MENOR DIFERENÇA 



Problema – 1º Tipo 

3º PASSO – 

Entrar com os 

dados na Tabela I. 

Duração: 6h 20m; 

Intervalo: 2h 30m 

Obter o elemento 

de saída. 

Fração da 

Amplitude em 

Centésimos ou 

Centésimos: 34 



Problema – 1º Tipo 
4º PASSO – Calcular a Amplitude de maré no ciclo 

considerado.  

0143       0,1 

0732       5,6 (*) 

1358       0,0 

1949       5,6 

BM 

PM 

PM 

BM 
1000 P 

CICLO – Período de tempo entre uma 

PM e a BM que lhe segue 

Amplitude de maré no ciclo considerado: 

5,6 – 0,0 = 5,6 metros => 6 metros  



Problema  

 1º Tipo 
5º PASSO – 

Entrar com os 

dados na Tabela II 

Centésimos: 34 

Amplitude de 

maré: 6 m 

Obter o elemento 

de saída. 

Correção à altura 

da BM ou PM:   

2,0 metros 



Problema – 1º Tipo 
6º PASSO – Aplicar a correção da altura da maré encontrada 

na Tabela II = 2,0 metros. 

0143       0,1 

0732       5,6 (*) 

1358       0,0 

1949       5,6 

BM 

PM 

PM 

BM 
1000 P 

Às 1000 P a altura da maré será de 5,6 – 2,0 = 3,6 metros 

ALTURA DA MARÉ (na PM ou BM) + ou – CORREÇÃO = 

ALTURA DA MARÉ NO INSTANTE DESEJADO  



Problema – 2º Tipo 

Supondo que para alcançar a barra do porto de Recife, o 

seu navio, cujo calado é de 6 metros, deve passar sobre 

um baixo (ou baixio) cuja menor profundidade 

cartografada (sondagem) é de 6,4 metros, calcular entre 

que horários o navio pode passar sobre o baixo, no dia 

08/03/93, após a BM de 0949 P, com uma lazeira mínima de 

2 metros de água abaixo da quilha. (Livro Texto pag. 254) 

 

1º PASSO – Calcular a MENOR profundidade onde o navio 

pode passar e a MENOR altura da maré na hora da 

passagem. (Depende dos dados do problema)  



SONDAGEM  

NA CARTA (Baixo) 

= 6,4 (Dado do problema) 

FUNDO 

ALTURA DA  

MARÉ = ? 

LAZEIRA 

(Mínima) = 2 m 

CALADO = 6 m 

Lazeira + Calado = Sondagem carta + Altura da maré = Profundidade do local  

PROFUNDIDADE 

 MÍNIMA = 8 m 

ALTURA MÍNIMA DA  

MARÉ NA HORA DA PASSAGEM 

1,6 m = (6 + 2 – 6,4) 



Problema – 2º Tipo 
2º PASSO – Retirar das Tábuas das Marés os dados da maré 

do dia 08/03/93 em Recife.  

0343       2,4 

0949     - 0,1 

1602       2,6 

2217     - 0,2 

BM 

PM 

PM 

BM 

O problema diz que o navio 

quer passar pelo baixo após 

a BM de 0949. Após essa 

BM teremos duas marés 

com altura de 1,6 m. A 

referência será a PM de 

1602. 

3º PASSO – Calcular as horas em que a altura da maré será 

de 1,6 metros. Tenho a altura da maré e quero os instantes 

em que ela vai ocorrer. O problema é inverso ao 1º Tipo, logo 

vou entrar nas Tabelas de maneira inversa.  

1,6 

1,6 



Problema – 2º Tipo 
4º PASSO – Calcular os dados para entrar na Tabela II para 

achar o horário antes da PM. 

CORREÇÃO = ALTURA DA MARÉ (na PM ou BM mais 

próxima) - ALTURA DA MARÉ   

0949     - 0,1 

1602       2,6 (*) 

2217     - 0,2 

BM 

PM 

BM 

1,6 

CORREÇÃO = 2,6 - 1,6 = 1,0 

AMPLITUDE = 2,6 – (- 0,1) = 2,7 => 3m 

CORREÇÃO = 1,6 – (- 0,1) = 1,7  

ESCOLHO A MENOR DIFERENÇA 



Problema  

 2º Tipo 
5º PASSO – Entrar 

com os dados na 

Tabela II 

CORREÇÃO: 1,0 (*) 

AMPLITUDE DE 

MARÉ: 2,7 => 3 m 

Obter o elemento de 

saída 

Centésimos = 34 

34/100 x 3 = 1,02 (*) 

32/100 x 3 = 0,96 



Problema – 2º Tipo 

6º PASSO – Entrar 

com os dados na 

Tabela I 

Duração da 

Enchente: 1602 – 

0949 = 6h 13m => 

6h 20m 

Centésimos:34 

Obter o elemento 

de saída 

Intervalo de 

Tempo: 2h 30m 



Problema – 2º Tipo 

7º PASSO – Calcular a hora antes da PM em que a maré 

será 1,6 m, a partir do intervalo de tempo obtido na Tabela I. 

0949     - 0,1 

1602       2,6 (*) 

2217     - 0,2 

BM 

PM 

BM 

1,6 

HORA DA PM: 1602 

INTERVALO DE TEMPO: 2h 30m => 0230 

HORA EM QUE A ALTURA DA MARÉ SERÁ 1,6 =>     1602 

– 0230 = 1332 



Problema – 2º Tipo 
8º PASSO – Calcular os dados para entrar na Tabela II para 

achar o horário depois da PM. 

CORREÇÃO = ALTURA DA MARÉ (na PM ou BM) - 

ALTURA DA MARÉ   

0949     - 0,1 

1602       2,6 (*) 

2217     - 0,2 

BM 

PM 

BM 
1,6 

CORREÇÃO = 2,6 - 1,6 = 1,0 

AMPLITUDE = 2,6 – (– 0,2) = 2,8 

CORREÇÃO = 1,6 – (- 0,2) = 1,8  

ESCOLHO A MENOR DIFERENÇA 



Problema  

 2º Tipo 
9º PASSO – Entrar 

com os dados na 

Tabela II 

CORREÇÃO: 1,0 (*) 

AMPLITUDE DE 

MARÉ: 2,8 => 3 m 

Obter o elemento de 

saída 

Centésimos = 34 

34/100 x 3 = 1,02 (*) 

32/100 x 3 = 0,96 



Problema – 2º Tipo 

10º PASSO – 

Entrar com os 

dados na Tabela I 

Duração da 

Vazante: 2217 – 

1602 = 6h 15m => 

6h 20m 

Centésimos:34 

Obter o elemento 

de saída 

Intervalo de 

Tempo: 2h 30m 



Problema – 2º Tipo 

11º PASSO – Calcular a hora antes da PM em que a maré 

será 1,6 m, a partir do intervalo de tempo obtido na Tabela I. 

0949     - 0,1 

1602       2,6 (*) 

2217     - 0,2 

BM 

PM 

BM 
1,6 

HORA DA PM: 1602 

INTERVALO DE TEMPO: 2h 30m => 0230 

HORA EM QUE A ALTURA DA MARÉ SERÁ 1,6 =>     1602 

+ 0230 = 1832 



h (m) 

0343 0949 1602 

0 

1,6 

2,4 

1332 1832 

RESPOSTA: O NAVIO DEVERÁ PASSAR SOBRE O BAIXO  

ENTRE 1332P E 1832P, PARA GARANTIR UMA LAZEIRA DE  

2 METROS DE ÁGUA ABAIXO DA QUILHA.  

DADO DO PROBLEMA: 

APÓS A BM DE 0949 



PROBLEMA DO FUNDO 

MARÉ ALTA 



MARÉ BAIXA 

 Comandante, aqui é o  

Oficial de Quarto. Acho  

que estamos com um  

pequeno problema. 

 



PROBLEMA DA PONTE 

MARÉ BAIXA 



PROBLEMA DA PONTE 

MARÉ ALTA 

Comandante, aqui é o  

Oficial de Quarto. Acho  

que estamos com um  

pequeno problema. 



CORRENTES DE MARÉ 

CORRENTE DE MARÉ 

AO SER ATRAÍDA PELO 

SOL E PELA LUA A MASSA 

LÍQUIDA SE MOVIMENTA 

VERTICAL (maré) E  

HORIZONTALMENTE 

(corrente de maré) 

CONCEITOS BÁSICOS 

É IMPORTANTE PARA O NAVEGANTE SER CAPAZ DE 

PREVER A DIREÇÃO E A VELOCIDAE DA CORRENTE 

DE MARÉ A QUALQUER INSTANTE E LEVAR EM CONTA 

O SEU EFEITO SOBRE O MOVIMENTO DO NAVIO. 



CONCEITOS BÁSICOS 

CORRENTES DE MARÉ 

 Em um porto no interior de um longo canal  a corrente 

de maré é axial  alternativa, com veloc máxima para dentro 

na preamar, máxima para fora na baixa-mar e nula quando a 

maré atinge o nível médio 

 No oceano aberto, as correntes têm caráter rotatório, 

desviando-se para  a  direita no hemisfério norte e esquerda 

no hemisfério sul 

 Dada  a  afinidade entre a maré e a corrente de maré é 

possível relacionar a velocidade e a direção da corrente de 

maré às horas de PM e BM de um porto. essa relação é 

encontrada nas cartas de correntes de maré (13 cartas) 



3 HORAS ANTES DA PREAMAR 

N 

ATUALMENTE EXISTEM 

CARTAS DE 

CORRENTES DE MARÉ 

PARA OS SEGUINTES 

LOCAIS: 

RIOS AMAZONAS E 

PARÁ; 

BAÍA DE SÃO MARCOS 

E DE GUANABARA; 

PORTOS DE: LUÍS 

CORREA, NATAL, 

SALVADOR, MADRE DE 

DEUS, VITÓRIA, 

SANTOS, RIO DE 

JANEIRO E 

PARANAGUÁ. 

DIREÇÃO DA CORRENTE 

INTENSIDADE  

(OU VELOCIDADE) 

 DA CORRENTE 

Pode ser na Preamar ou 

de 1 a 6 horas antes ou 

depois da Preamar. 



NOTA 

As velocidades e 

direções correspondem  

à época de sizígia 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 

ANORMAIS (VENTOS FORTES E 

PERSISTENTES) PODERÃO 

MODIFICAR SUBSTANCIALMENTE 

AS INFORMAÇÕES INDICADAS 

AS HORAS DAS  PM E BM DAS 

TÁBUAS DAS MARÉS NEM 

SEMPRE COINCIDEM COM  OS 

INSTANTES EM QUE A CORRENTE 

DE MARÉ INVERTE A SUA 

DIREÇÃO 

ATENÇÃO! 

ÉPOCA DE SIZÍGIA SIGNIFICA DIA DE LUA CHEIA OU NOVA 



ILHA DE  

COTUNDUBA 

ESCOLA 

NAVAL 

CAIS 

NORTE 

(ILHA DAS COBRAS) 

I. MOCANGUÊ 

SANTA CRUZ 

PONTE 



Problema de Cartas de 

Correntes de Maré 
Determinar o Rumo e Velocidade (intensidade) da 

corrente de maré na barra da Baía de Guanabara (na 

altura da ilha de Cotunduba), no dia 03/07/93, às 1200 P. 

(Livro Texto pag. 250) 

 

1º PASSO – Retirar das Tábuas das Marés os dados da maré 

para este dia.  0208       1,2 

0849       0,1 

1458       1,2 

2111       0,3 

BM 

PM 

PM 

BM 

03/07/93 

Sábado 

Lua cheia 

Se é lua cheia é sizígia, logo não tem correção 



Problema de Cartas de 

Correntes de Maré 
2º PASSO – Calcular quantas horas antes ou depois da 

Preamar. 

0208       1,2 

0849       0,1 

1458       1,2 

2111       0,3 

BM 

PM 

PM 

BM 

1200 P 

1458 – 1200 = 0258 => 3 horas ANTES da PREAMAR 

3º PASSO – Obter os dados na Carta. 



3 HORAS ANTES DA PREAMAR 

N 

ILHA DE COTUNDUBA 

RESPOSTA: 

RUMO DA 

CORRENTE DE 

MARÉ = 345º  

(ENCHENDO) 

VELOCIDADE DA 

CORRENTE DE 

MARÉ = 1,0 NÓ 

345º 



3 HORAS ANTES DA PREAMAR 

N 

OS DADOS DAS 

CARTAS 

CORRESPONDEM À 

ÉPOCA DE SIZÍGIA 

EM OUTRAS 

SITUAÇÕES AS 

INTENSIDADES 

REPRESENTADAS NAS 

CARTAS DEVEM SER 

MULTIPLICADAS POR 

UM FATOR DE 

CORREÇÃO RETIRADO 

DE UM ÁBACO 

EXISTENTE NO INÍCIO 

DA PUBLICAÇÃO 

“CARTAS DE 

CORRENTES DE 

MARÉ” DO PORTO 

DESEJADO  

AS DIREÇÕES NÃO 

TÊM CORREÇÕES 

DIREÇÃO DA CORRENTE INTENSIDADE DA CORRENTE 



Intensidade da corrente retirada da carta de correntes = 1,0 nó 

Intervalo PM – BM = 5,5 horas; Amplitude da maré = 0,5 metro  

Correção = 0,4; Intensidade da corrente corrigida = 1,0 X 0,4 = 

0,4 nó; Intensidade real da corrente = 0,4 nó 

EXEMPLO 

IN
T

E
R

V
A

L
O

  
P

M
 -

 B
M

 
0800 – 1,0 

 

1332 – 0,5 

Elementos da maré 

Retirado das Tábuas 



RESUMO 
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• Problemas  
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• Problemas 


